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GESTÃO DE CÚPULAS INTERAMERICANAS 

E


PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL NAS

ATIVIDADES DA OEA

PEDIDO DE PARTICIPAÇÃO EM CONFORMIDADE COM O ARTIGO 6

DAS DIRETRIZES PARA A PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE CIVIL

NAS ATIVIDADES DA OEA [CP/RES. 759 (1217/99)]

[Casa de Maryland (C.A.S.A.)]
ANÁLISE DOS ELEMENTOS RELACIONADOS COM A PARTICIPAÇÃO DA

C.A.S.A. OF MARYLAND (C.A.S.A) NO ÂMBITO DO PROCESSO DE ACREDITAÇÃO
DE ORGANIZAÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL NAS ATIVIDADES DA OEA


Este documento foi elaborado pela Secretaria do Processo de Cúpulas das Américas, com a finalidade de oferecer informações aos Estados membros da Organização dos Estados Americanos (OEA) sobre a organização da sociedade civil C.A.S.A. de Maryland (C.A.S.A.).
As informações constantes deste relatório atendem à resolução CP/RES.759 (1217/99) “Diretrizes para a Participação das Organizações da Sociedade Civil nas Atividades da OEA”, e incluem um resumo e uma relação dos documentos apresentados pela C.A.S.A. de Maryland (C.A.S.A.), em cumprimento do disposto nas mencionadas diretrizes. 
1.
Antecedentes


C.A.S.A. de Maryland (C.A.S.A.) é uma organização sem fins lucrativos sediada nos Estados Unidos da América, em Takoma Park, Maryland.  C.A.S.A. foi fundada em 1985 por refugiados centro-americanos e cidadãos dos Estados Unidos como resposta às necessidades humanas de milhares de centro-americanos que chegaram à área metropolitana de Washington, D.C. depois de fugir da guerra e confrontos civis em seus países de origem.

A área principal de atividades de C.A.S.A. é atender às necessidades dos imigrantes, principalmente àqueles de origem latino-americana, e proporcionar a esses imigrantes e respectivas comunidades meios para que possam melhorar seu nível de vida nos Estados Unidos.  Com esse propósito, C.A.S.A. oferece serviços de assistência social, jurídica, de saúde e de emprego e promove assessoramento em desenvolvimento comunitário, o qual inclui ajudar os refugiados e imigrantes a completar os documentos de imigração, assistência para encontrar emprego, representação jurídica em certos conflitos trabalhistas, conscientização a respeito da saúde pública, capacitação em diferentes aptidões e serviços de assessoramento em habitação e cidadania dos Estados Unidos, bem como aprendizagem de inglês.

C.A.S.A. identificou as áreas de proteção dos direitos humanos e da mulher e a luta contra o delito do tráfico de pessoas como as áreas mais compatíveis em que pode ser útil e apoiar as atividades da OEA.

C.A.S.A. financia suas atividades mediante recursos financeiros recebidos dos condados de Montgomery e Prince George do Estado de Maryland e de diversas fundações, igrejas, organizações, negócios, corporações e particulares.


O escritório administrativo principal de C.A.S.A. está em Takoma Park, Maryland, onde há uma acentuada presença da comunidade latino-americana. Seus escritórios adicionais estão no Estado de Maryland em Silver Spring, Wheaton, Baltimore e Germantown.  C.A.S.A. solicitou seu registro na OEA em 26 de agosto de 2005.
2.
Nome, endereço e data de constituição
Nome:


C.A.S.A. de Maryland, Inc. (Solidariedade e Assistência Centro-Americana de Maryland) 

Endereço:

301 Tulip Avenue



Takoma Park, MD 20912



United States
Telefone:

(301) 431-4185 

Fax:


(301) 270-8659

Website:

www.casademaryland.org
E-mail:


yotagri@casamd.org
Diretor Executivo:
Gustavo Torres

Data de constituição:
28 de fevereiro de 1985

3.
Áreas de atuação principal da OSC e sua relação com as atividades da OEA

O objetivo principal de C.A.S.A. é promover e proteger os direitos da comunidade imigrante latino-americana mediante a educação e serviços jurídicos, sociais, de emprego e de saúde.  Com estes serviços, C.A.S.A. procura evitar o tráfico de pessoas, a violação dos direitos da mulher e dos imigrantes e a pobreza. Neste sentido, C.A.S.A. trabalha nas seguintes áreas de atividades que mantêm relação com a OEA:

· Divulgar informações e enfocar a atenção direta sobre os direitos dos imigrantes, com atenção especial voltada para as mulheres imigrantes, trabalhadores e inquilinos.

· Promover iniciativas que visem a melhorar o bem-estar social e econômico dos imigrantes e promover a formulação e implementação de políticas públicas que garantam respeito aos direitos dos imigrantes.
· Facilitar programas educacionais destinados a assegurar a participação plena e eqüitativa dos imigrantes na sociedade, promover seu acesso à informação e os recursos e informar-lhes a respeito de seus direitos humanos e legais.

· Incentivar e apoiar iniciativas e políticas de combate a toda forma de discriminação e intolerância, especialmente devido ao gênero, grupo étnico, raça e situação de cidadania.
· Incentivar a criação de novas oportunidades de emprego eqüitativas para os imigrantes e apoiar seus direitos trabalhistas. 
· Fortalecer e apoiar a formulação e implementação de políticas e iniciativas que combatem a violação dos direitos humanos, especialmente o tráfico de pessoas.
4.
Contribuições da OSC que poderão ser de interesse para a OEA

C.A.S.A. formula e executa programas e projetos que apóiam o objetivo de promover os direitos dos imigrantes por meio de três departamentos: o Departamento de Serviços Diretos, o Departamento de Educação e Liderança e o Departamento de Organização e Ação Comunitária. Neste sentido, C.A.S.A. pode colaborar com a OEA nas seguintes atividades:
· Oferecer oportunidades de promoção profissional a fim de melhorar a capacidade dos imigrantes de baixa renda para conseguir emprego e facilitar seu acesso ao trabalho decente.

· Promover o acesso eqüitativo às informações e aos serviços de saúde pública e proporcionar educação em assuntos relacionados com testes e tratamento do HIV/AIDS, câncer, diabetes e prevenção do consumo do fumo.

· Oferecer serviços jurídicos relacionados com os direitos dos trabalhadores por meio da educação e a representação jurídica de trabalhadores migrantes que sofreram abuso no emprego, tais como casos de não pagamento de salário, deduções ilegais de salário, violações relacionadas com a saúde e a segurança e práticas discriminatórias.

· Promover a independência econômica e uma melhor qualidade de vida dos migrantes por meio da educação e treinamento de migrantes em matéria de alfabetização e cidadania.

· Fortalecer a sociedade civil proporcionando aos imigrantes as aptidões e conhecimentos de liderança e organização comunitária, promovendo sua participação em debates públicos e desenvolvendo parcerias estratégicas para participar de debates sobre políticas públicas.

· Coordenar e realizar iniciativas de desenvolvimento comunitário na promoção dos direitos dos trabalhadores, inquilinos e mulheres migrantes e desenvolver relações e redes entre outras organizações da sociedade civil para realizar estas iniciativas.

· Pesquisar e elaborar relatórios sobre os assuntos e legislação relacionados com os migrantes, em particular nas áreas do emprego, acesso aos serviços sociais e políticas públicas.

5.
Áreas de atuação da OEA às quais a OSC poderia prestar apoio

C.A.S.A. deseja colaborar com a OEA em programas específicos para fortalecer e defender os direitos dos migrantes latino-americanos. Foram identificadas as seguintes áreas de trabalho em que C.A.S.A. pode cooperar com a OEA:

· Apoiar o trabalho da Comissão Interamericana de Direitos Humanos (CIDH) na promoção e proteção dos direitos dos migrantes e na implementação de mecanismos para combater o tráfico de pessoas.
· Facilitar o acesso individual aos mecanismos hemisféricos para a proteção dos direitos humanos, incluindo os direitos da mulher, das crianças e dos trabalhadores migrantes e suas famílias.

· Divulgar informações e promover o acompanhamento de resoluções, mandatos e convenções da OEA referentes à proteção dos direitos dos migrantes e ao combate ao tráfico de pessoas, em particular a Convenção Americana sobre Direitos Humanos;

· Apoiar os esforços do Grupo de Trabalho Conjunto do Conselho Permanente e da CEPCIDI sobre o projeto de Carta Social das Américas por meio da divulgação de informações e promoção da futura implementação da Carta e seu programa de ação.


· Participar de reuniões especiais, contribuir com experiências e divulgar informações sobre o Programa Interamericano para a Promoção e Proteção dos Direitos Humanos dos Migrantes, Incluindo os Trabalhadores Migrantes e Suas Famílias.

· Proporcionar experiências e participar das atividades relacionadas com o tráfico de pessoas por meio da Seção de Trafico de Pessoas do Departamento da Prevenção de Ameaças contra a Segurança Pública da Subsecretaria de Segurança Multidimensional.

· Apoiar o trabalho da Secretaria do Processo de Cúpulas das Américas e participar de suas diversas atividades de promoção da comunicação e do intercâmbio de experiências entre as organizações da sociedade civil.

· Promover e divulgar o trabalho da Comissão Interamericana de Mulheres (CIM) em relação com os programas e atividades que tratam das necessidades da mulher migrante.

6.
Documentos apresentados  pela OSC
· Carta dirigida ao Secretário-Geral em 26 de agosto de 2005

· Artigos de Incorporação
· Estatutos
· Relatório anual de 2004
· Relatório financeiro de 2004 (auditado por Walker & Company, LLP)

· Declaração de receitas e despesas de 2004
· Nomes dos membros da Junta Diretora
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